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APRESENTAÇÃO

A cadeia produtiva é um termo amplo que define com clareza onde cada 
segmento tem seu grau de importância seja na produtividade de frutos, venda de 
semente de capineira, na pesca, na aquicultura, na formação de resíduos para a 
indústria, no controle determinado de vírus, bactérias, nematóides para a agricultura 
e até mesmo na comercialização de espécies florestais com potencial madeireiro. 
Na verdade, o termo cadeia produtiva é um conjunto de ações ou processos que 
fazem presente em estudos científicos que irá dar imagem para o avanço de um 
produto final.

A imagem de um produto final se torna possível quando trabalhamos todos os 
elos da cadeia, como por exemplo: para um produtor chegar a comercializar o feijão, 
ele precisará antes preparar seu solo, ter maquinários pra isso, além de corririr o 
solo com corretivo, definindo a saturação de base ideal, plantar a semente de boa 
qualidade, adubar, acompanhar a produção fazendo os tratos culturais adequados, 
controlando pragas, doenças e ervas daninhas, além de encontrar mercados para 
que o mesmo possa vender sua produção. Esses elos são essenciais em todas as 
áreas, ao passo que na produção de madeira será necessário técnicas sofisticadas 
de manejo que começa na germinação de sementes, quebra de dormência para a 
formação de mudas, e além disso padronizar espaçamento, tratos silviculturais para 
a formação de madeira em tora para exportação.

Na pesca a cadeia produtiva segue a vertente do ganho de peso e da qualidade 
da carne do pescado, que está vinculada a temperatura, pH da água, oxigenação, 
alimentação e o ambiente para que haja produção. Também a cadeia se verticaliza 
na agregação de preço ao subproduto do pescado como o filetamento para as 
indústrias, mercado de peixe vivo e etc.

Na cadeia cujo foco são os resíduos da indústria açucareira, há mercados 
para a queima de combustível no maquinário da indústria, através da qualidade 
deste resíduo, além de mercados promissores para a fabricação de combustíveis, 
rações e até mesmo resíduo vegetal para incorporação nos solos, com a finalidade 
de manter ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas, além de 
controlar erosão e elevar os níveis de produtividade nas áreas agrícolas, através da 
adição de nutrientes.

Contudo, sabemos que todos os elos que compõem a cadeia produtiva são 
responsáveis por agregar valor e gerar de maneira direta e indireta renda aos 
produtores e pescadores, possibilitando-os na melhoria da qualidade de vida, além 
da obtenção de produtos de alta qualidade. No entanto, aqui se faz presente a 
importância das pesquisas mostradas neste E-Book, v. 6 – Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva para que o leitor possa perceber novidades que são contextualizadas, 
através dos trabalhos aqui publicados.

Diocléa Almeida Seabra Silva
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RESUMO: Objetivou-se com o presente trabalho 
estudar a qualidade fisiológica de sementes 
de feijão amendoim tratadas com fertilizante 
organomineral e submetidas ao estresse salino. 
O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Análise de Sementes, do Departamento 
de Agronomia do Centro de Ciências Agrárias 
e Engenharias da Universidade Federal do 

Espirito Santo (CCAE-UFES), Alegre - ES. As 
sementes de feijão amendoim foram tratadas 
com fertilizante organomineral nas doses de 
(0; 15; 30; 40 e 60 g kg-1 sementes), durante 
uma hora e em seguida mantidas sobre papel 
tipo germitest à sombra durante 24 horas. 
Posteriormente, foram analisados: germinação, 
índice de velocidade de germinação, 
comprimento de parte aérea, comprimento de 
raiz, massa fresca e massa seca de plântulas. 
O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com quatro repetições 
de 25 sementes e os tratamentos consistiram de 
cinco doses do fertilizante organomineral: 0; 15; 
30; 40 e 60 g kg -1 sementes, e posteriormente 
submetidas ao estresse salino com KCl -0,9 
MPa e água (controle).  O tratamento das 
sementes de feijão amendoim com fertilizante 
organomineral não interfere na germinação, 
mas favorece o crescimento das plântulas após 
a protrusão da raiz primária. Sementes tratadas 
com fertilizante e submetidas ao estresse salino 
apresentam maior comprimento de raiz.
PALAVRAS-CHAVE: Germinação, vigor, 
Phaseolus vulgaris L.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
study the physiological quality of peanut bean 
seeds treated with organomineral fertilizer and 
submitted to saline stress. The experiment was 
conducted at the Seed Analysis Laboratory, 
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Department of Agronomy, Center for Agricultural Sciences and Engineering, Federal 
University of Espírito Santo (CCAE-UFES), Alegre - ES. As bean seeds were treated 
with organic fertilizer at the doses of (0; 15; 30; 40 and 60 g kg-1 seeds) in one hour and 
then kept on shady germitest paper for 24 hours. Subsequently, foramina germination, 
germination speed index, shoot length, root length, fresh mass and seedling dry mass. 
The experimental design was completely randomized with four replications of 25 seeds 
and the treatments consisted of five doses of organomineral fertilizer: 0; 15; 30; 40 
and 60 g kg-1 and those submitted to salt stress with KCl -0.9 MPa and water (control). 
The treatment of bean seeds with organomineral fertilizer does not interfere with 
germination, but favors seedling growth after primary root protrusion. Seeds treated 
with fertilizer and subjected to saline stress have a longer root length.
KEYWORDS: Germination, vigor, Phaseolus vulgaris L.

1 |  INTRODUÇÃO

O feijão (Phaseolus vulgaris L.), oriundo da família das leguminosas, é um 
alimento que apresenta grande fonte de proteínas, ferro e carboidratos para mais de 
500 milhões de pessoas na América Latina e África (FAO, 2014), e para a população 
brasileira, é um dos principais alimentos, constituindo-se em um alimento básico de 
vários povos, principal fonte de proteína vegetal, com teor oscilando até 33% com 
valor energético de 341 cal 100 g-1 (POMPEU, 1987).

De acordo com dados da Companhia Nacional de Abastecimento, a produção 
nacional total de feijão, englobando as três safras, foi de 3,17 milhões de toneladas, 
para a safra 2018/2019. A produção estimada de feijão, na safra de verão de 2019, 
deverá ser 10,8% menor que a obtida nesta mesma época em 2018. Devido ao ciclo 
mais curto do feijoeiro, as estiagens e veranicos costumam afetar drasticamente a 
produção dessa leguminosa (CONAB, 2019). 

No entanto, 60 a 80% do feijão produzido é do tipo carioca, embora também 
sejam plantados feijão preto, rajado, jalo, vermelho, bolinha e caupi ou feijão-de-
corda, sugerindo a necessidade de contínuos investimentos nas pesquisas de novas 
variedades mais resistentes as pragas, a tropicalização (adaptação) de variedades 
de interesse dos países importadores e também a estabilidade dos preços finais 
para o consumidor no mercado interno, cujo consumo per capta é de 16 a 17 kg 
(BRASIL, 2018).

A produtividade do feijão é considerada baixa, 0,86 ton ha-1 para uma área 
cultivada de 36,4 ha (FAO, 2019) e o fornecimento adequado de nutrientes pode 
contribuir no aumento de produtividade e melhorar a qualidade fisiológica das 
sementes produzidas (TEIXEIRA, 2005). É uma planta considerada exigente em 
fertilidade e qualidade do solo, por apresentar ciclo curto e sistema radicular superficial 
e pouco desenvolvido, necessitando que os nutrientes estejam prontamente 
disponíveis para as plantas, de acordo com a demanda durante o ciclo (OLIVEIRA et 
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al., 2018), cuja disponibilidade irá influenciar na formação do embrião e cotilédones 
afetando a qualidade fisiológica da semente (TEIXEIRA et al., 2005; DEUNER et 
al., 2015). Principalmente pela essencialidade à formação e ao desenvolvimento 
de novos órgãos de reservas que irão influenciar o estabelecimento da cultura, 
o desenvolvimento da planta, a uniformidade da lavoura e a sua produtividade 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

O feijão amendoim é amplamente cultivado com diferentes níveis tecnológicos 
em diversas regiões do país. No entanto, a implantação adequada da cultura 
depende da correta utilização de diversas práticas culturais, destacando-se 
o tratamento das sementes, associado à aplicação de micronutrientes, que 
pode auxiliar no estabelecimento e desenvolvimento adequado da cultura.  Os 
micronutrientes, assim como as enzimas, o DNA e as vitaminas exercem efeitos 
importantes morfofisiologicamente, mesmo em baixas concentrações e há sempre o 
surgimento de novos produtos para a incorporação de aditivos às sementes, como 
hormônios, micronutrientes, aminoácidos e vitaminas. No entanto, seu real efeito 
sobre a qualidade fisiológica das sementes e na produtividade das culturas é pouco 
conhecido (CASTRO; VIEIRA, 2001).

Os bioestimulantes são complexos que promovem o equilíbrio hormonal 
das plantas, favorecendo a expressão do seu potencial genético, estimulando 
o desenvolvimento do sistema radicular (ONO, 1999). Esses produtos agem na 
degradação de substâncias de reserva das sementes, na diferenciação, divisão e 
alongamento celulares (CASTRO; VIEIRA, 2001).

Os bioestimulantes à base de micronutrientes exercem influências na qualidade 
fisiológica das sementes, que necessitam de maiores investigações. No caso da 
cultura do feijoeiro, que constantemente vem sendo estudada com a utilização de 
métodos que aumentem a produtividade, como a utilização de micronutrientes e na 
tentativa de inovações do sistema produtivo, mas que devem sempre estar atentos 
para os reais ganhos com a incorporação desses produtos às sementes, que são o 
principal insumo da agricultura moderna, pois são responsáveis por todo o potencial 
genético e produtivo que garantem o sucesso do empreendimento agrícola (JACOB 
NETO et al., 1988; FERREIRA, 2007). 

Micronutrientes aplicados às sementes como forma técnica de enriquecimento 
são translocados para a planta, tornando-se uma importante fonte de reserva 
nutritiva para a planta, como no caso da aplicação de zinco e cobre, por participar 
na prevenção do aparecimento de sintomas iniciais de deficiência e como fungicida, 
além do zinco participar de mais de 80 proteínas, como ativador enzimático da 
anidrase carbônica, dismutase de superóxido, desidrogenase de álcool e síntese 
do ácido indol acético (AIA) e o cobre de várias enzimas (EPSTEIN; BLOOM, 2005; 
MALAVOLTA, 2006; OHSE et al., 2012; TAYZ et al., 2017). Entretanto, a fertilização 
de feijoeiro do cultivar Pérola com fontes de sulfato e cloreto de zinco não exerceu 
efeito no aumento de produtividade (TEIXEIRA et al., 2008), resposta similar àquela 
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obtida em sementes de soja enriquecidas com molibdênio (POSSENTI; VILLELA, 
2010) e discordante dos resultados obtidos com a aplicação de zinco via solo na 
nutrição e produção de feijão comum e mamona, que determinou aumento no 
rendimento de grãos (CARDOSO et al., 2013).

Dentre os diversos fatores que influenciam a obtenção de sementes de alta 
qualidade, destaca-se a realização de adubação mineral adequada (DELOUCHE, 
1981; CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). No entanto, trabalhos que objetivam 
relacionar adubação e nutrição das plantas com a qualidade fisiológica das sementes 
são em número reduzido e os resultados nem sempre são concordantes (CARVALHO 
et al., 2001).

Há fatores ambientais, denominados estresses ou distúrbios ambientais, que 
limitam a produtividade agrícola (ASHRAF; HARRIS, 2004). A salinidade é um 
dos mais importantes fatores de estresse abiótico, afetando diversos aspectos da 
fisiologia e bioquímica das plantas, reduzindo significativamente seus rendimentos. 
Altas concentrações exógenas de sal afetam a germinação das sementes, causando 
déficit hídrico e desequilíbrio iônico nas células, resultando em toxicidade e estresse 
osmótico (KHAN; PANDA, 2008). 

Condições de elevada salinidade podem ser causadas por diversos fatores, 
como práticas inadequadas de irrigação, inundação do solo pela água do mar em 
regiões costeiras, como também depósito de altas concentrações de cloreto de sódio 
(NaCl) em regiões com recente história geológica marinha (TESTER; DAVENPORT, 
2003; MUNNS et al., 2012) .

Objetiva-se com este trabalho estudar a qualidade fisiológica de sementes de 
feijão amendoim tratadas com fertilizante organomineral e submetidas ao estresse 
salino.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharia da Universidade Federal do Espirito Santo (CCAE-
UFES), Alegre - ES. Foram utilizadas sementes de feijão amendoim, oriundas da 
Fazendo Ponte da Braúna, localizada no distrito de Rive, em Alegre - Espírito Santo, 
coordenadas geográficas 20º 45’ S e 41º 29’ W, com altitude de 138 m, cujo clima é 
tropical, com verões quentes e úmidos (INCAPER, 2017).

As sementes de feijão amendoim foram tratadas com fertilizante organomineral 
nas doses de (0; 15; 30; 40 e 60 g kg-1 sementes), durante uma hora e em seguida 
mantidas sobre papel tipo germitest à sombra durante 24 horas. Posteriormente 
foram estudados:

Germinação - Foi conduzida com quatro repetições de 25 sementes, as sementes 
foram semeadas em rolos de papel tipo germitest umedecido com água destilada na 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Munns R%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22407351
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proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco e cloreto de potássio (KCl -0,9 MPa) 
e mantidos em câmara de germinação tipo BOD, regulada à temperatura alternada 
de 25 ºC. As analises foram feitas durante nove dias, computando-se a porcentagem 
de plântulas normais (BRASIL, 2009), e os resultados expressos em porcentagem 
de germinação.

Índice de velocidade de germinação - Foi determinado concomitante com o 
teste de germinação, e determinado pela fórmula: ivg = (g1/n1) + (g2/n2) + (g3/n3) 
+ ... + (gn/nn), em que: g1, g2, g3, ..., gn = número de plântulas computadas na 
primeira, segunda, terceira e e-nésima contagem; n, n2, n3, ..., nn = número de dias 
após a primeira, segunda, terceira e e-nésima contagem (maguire, 1962).

Comprimento da parte aérea e raiz - Foi determinado após nove dias da 
semeadura, com o auxílio de uma régua milimetrada, mediante a medição do 
comprimento entre o colo e o ápice da última folha de cada plântula da amostra e o 
resultado expresso em cm planta-1.

Massas fresca e seca das plântulas - Foram determinadas no final do teste 
de germinação, em dez plântulas por repetição, selecionadas aleatoriamente. As 
plântulas foram pesadas em balança analítica (0,0001 g) para a determinação da 
massa fresca. Já para a obtenção da massa seca, as plântulas foram acondicionadas 
em sacos de papel tipo kraft e mantidas em estufa a 70±3 °C, por 72 horas (BRASIL, 
2009).

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco 
doses do fertilizante mineral (0; 15; 30; 40 e 60 g kg -1 sementes), submetidas ao 
estresse salino com KCl -0,9 MPa e água (controle), conduzido com quatro repetições 
de 25 sementes. Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o 
software R (R Core Team, 2018). As médias foram comparadas pelo teste F em nível 
de 5% de probabilidade e realizou-se o teste de Tukey. Os dados quantitativos foram 
submetidos à análise de regressão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise de variância realizada (Tabela 1), constatou-se que houve 
significância para o teste F, em nível de 5% de probabilidade para a germinação, 
e quando as sementes foram submetidas a água e tratadas com a maior dose (60 
g kg-1sementes) apresentaram as menores porcentagens de germinação. Para as 
sementes submetidas ao estresse salino, não foi observada diferença significativa 
entre as doses do fertilizante organomineral.

Para os dados referentes ao crescimento de raiz, sementes não submetidas 
ao estresse salino apresentaram maior média de comprimento de raiz, quando não 
tratadas com fertilizante. Segundo Castro (2009), doses excessivas de fertilizantes 
são prejudiciais para o desenvolvimento de sementes em determinadas fases. No 
entanto, sementes submetidas ao estresse salino apresentaram maiores médias de 
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comprimento de raiz, quando tratadas com maiores doses de fertilizante. 
A adubação exerce forte influência na qualidade fisiológica das sementes, e, 

normalmente as plantas vigorosas produzem sementes com maior vigor (PEREIRA 
et al., 2015). Além da adubação, o conhecimento do processo germinativo é vital 
para a obtenção de alta produtividade de uma determinada cultura. No entanto, a 
fase de crescimento inicial da planta é a mais suscetível à influência de fatores 
ambientais externos, como umidade, oxigênio, luz e temperatura, que quando em 
condições desfavoráveis à espécie, podem impossibilitar o seu desenvolvimento ou 
até mesmo causar a morte da planta (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

Segundo Fantinatti et al. (2001), a uniformização do tamanho das sementes 
é essencial para a emergência de um estande de plantas homogêneo, devido a 
semelhança de vigor e substâncias de reservas presentes nas sementes. Neste caso 
o tratamento de sementes poderá surtir efeito satisfatório, uma vez que a planta 
submetida a esses estresses, não desempenharia suas funções vitais.

Analisando as médias de massa fresca e seca, é possível observar que as 
sementes submetidas ao estresse salino apresentaram menor massa fresca, 
comparando com o tratamento convencional. Entretanto, analisando as médias de 
massa seca, observa-se que as médias foram similares, sugerindo que as sementes 
submetidas ao estresse salino tiveram interferência na absorção de água.

Fert. Agente 
osmótico

G
(%) IVG CPA

(cm)
CR
(cm)

MF
(g)

MS
(g)

0 90 a 7,54 a 7,8 bc 11,8 ab 40,89 ab 5,73 a
15 93 a 7,63 a 9,4 ab 12,8 a 46,81 a 6,18 a
30 H2O 89 a 7,13 a 10,5 a 11,3 ab 41,15 ab 5,82 a
45 82 ab 6,41 ab 6,3 cd 9,7 bc 34,25 b 5,21 a
60 66 b 5,18 b 5,0 d 8,0 c 31,18 b 5,05 a
0 84 a 6,75 a 2,3 a 3,7 b 17,93 ab 5,95 ab

15 89 a 6,02 a 2,9 a 3,6 b 24,81 a 6,41 a
30 KCl 74 a 6,54 a 2,8 a 4,6 ab 13 b 3,23 c
45 75 a 5,67 a 2,5 a 5,1 ab 9,98 bc 2,44 c
60 72 a 5,34 a 2,7 a 5,5 a 7 c 4,13 bc

Tabela 1. Germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento da parte 
aérea (CPA), comprimento da raiz (CR), massa fresca (MF) e massa seca (MS) de plântulas 

oriundas de sementes de feijão-amendoim tratadas com fertilizante (Fert.) nas doses de: 0; 15; 
30; 40 e 60 g kg -1 sementes e submetidas a água (controle) e KCl -0,9 MPa. 

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em nível de 
5% de probabilidade.

As maiores médias de porcentagem de germinação (Figura 1) foram observadas 
nas doses de 0 (Testemunha) e 15 g kg-1 semente, para as sementes tratadas com 
água e mantidas sob estresse salino 90 e 92% e 85 e 88%, respectivamente. No 
entanto, com o aumento das doses, as médias da germinação diminuíram, atingindo 
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68% nas doses de 60 g kg-1 para as sementes tratadas com água, e 72% nas 
submetidas ao estresse salino.

Analisando o índice de velocidade de germinação (IVG) (Tabela 1), observa-
se que houve um comportamento semelhante àquele observado na porcentagem 
de germinação. Segundo Santos et al., (2010), sementes que receberam doses 
adequadas de fertilizantes poderão ser beneficiadas em outras funções, pois é 
elemento constituinte de cloroplastos, compostos nitrogenados, ácidos nucleicos 
e vitaminas. Além de estar presente em diversos processos fisiológicos, como a 
diferenciação celular, crescimento longitudinal da planta, respiração e fotossíntese 
(TAIZ et al., 2017).

A germinação e o vigor caracterizam a qualidade fisiológica da sementes e a 
melhoria da qualidade fisiológica geralmente pode ser explicada pela influência da 
ação dos nutrientes inseridos pela adubação foliar nas plantas de feijoeiro, por meio 
de uma possível melhoria da capacidade fotossintética; enraizamento e maturação 
dos frutos, como os principais fatores para a produção de sementes mais vigorosas. 

O teste de germinação, normalmente é realizado sob condições artificiais em 
laboratório, sob condições ambientais ótimas para o crescimento e desenvolvimento 
de plântulas (BRASIL, 2009). Entretanto, essas condições não são costumeiramente 
encontradas em campo, podendo haver baixa disponibilidade hídrica, solos pobres 
em nutrientes, entre outros fatores. Sendo assim, somente o teste de germinação 
não apresenta dados sobre o vigor das sementes (BEWLEY; BLACK, 1994). 

Figura 1. Germinação de sementes de feijão-amendoim tratadas com fertilizante nas doses de: 
0; 15; 30; 40 e 60 g kg -1 sementes e submetidas à água (controle) e KCl -0,9 MPa. 

Houve maior média de índice de velocidade de germinação (Figura 2), nos 
tratamentos com 0 e 15 g kg -1 sementes. As médias de IVG para as concentrações 
de 30; 45 e 60 g kg -1 foram semelhantes. No entanto, à medida que se aumentou 
a dose do fertilizante houve redução no IVG, culminando com menor média na 
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concentração de 60 g kg -1 de sementes.

Figura 2. Índice de velocidade de germinação de sementes de feijão-amendoim tratadas com 
fertilizante nas doses de: 0; 15; 30; 40 e 60 g kg -1 sementes e submetidas à água (controle) e 

KCl -0,9 MPa.

Considerando o comprimento de parte aérea (Figura 3), observa-se que 
as maiores médias ocorreram nas plântulas oriundas de sementes tratadas com 
fertilizante nas doses de 15 e 30 g kg -1 de sementes, quando tratadas com água, 
cujo comprimento foi de 9 e 10 cm, respectivamente. À medida que as doses foram 
aumentadas houve diminuição no crescimento da parte aérea, atingindo 5 cm na 
dose de 60 g kg -1 sementes. No entanto, nas sementes tratadas com solução salina 
verificou-se que foi mantido um padrão de crescimento em todos os tratamentos.

Figura 3. Comprimento da parte aérea de plântulas oriundas de sementes de feijão-amendoim 
tratadas com fertilizante nas doses de: 0; 15; 30; 40 e 60 g kg -1 sementes e submetidas à água 

(controle) e KCl -0,9 MPa.

Considerando que o vigor é a capacidade das sementes atingirem uma 
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emergência uniforme e rápida sob condições de campo (AOSA, 2009), torna-
se importante fazer testes de vigor para avaliação do comportamento de lotes de 
sementes, o que contribuirá com informações importantes sobre a heterogeneidade 
apresentada em campo (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

As maiores médias de comprimento de raiz de plântulas (Figura 4) foram obtidas 
naquelas oriundas de sementes tratadas com fertilizante nas doses de 0 e 15 g kg 
-1 sementes, quando submetidas à água. Com o aumento da dose de fertilizante 
o crescimento de raiz diminui, atingindo o valor de 8 cm no tratamento com 60 g 
kg -1 de sementes. Para os tratamentos das sementes com estresse salino houve 
um comportamento inverso. À medida que aumentou a dose de fertilizante houve 
aumento no crescimento de raiz das plântulas, corroborando com os resultados 
obtidos por Silva Júnior et al. (2015), que concluíram que a adequação da adubação 
em sementes de melancia determina um aumento no crescimento inicial de plantas.

Figura 4. Comprimento de raiz de plântulas oriundas de sementes de feijão-amendoim tratadas 
com fertilizante nas doses de: 0; 15; 30; 40 e 60 g kg -1 sementes e submetidas à água 

(controle) e KCl -0,9 MPa.

Na análise de massa fresca (Figura 5), observou-se que à medida que as doses 
foram aumentando, a massa fresca foi diminuindo, apresentando sua menor média 
no tratamento com maior dosagem, independente da condição de tratamento com 
água ou estresse salino.
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Figura 5. Massa fresca de plântulas oriundas de sementes de feijão-amendoim tratadas com 
fertilizante nas doses de: 0; 15; 30; 40 e 60 g kg -1 sementes e submetidas à água (controle) e 

KCl -0,9 MPa.

Os maiores valores de massa seca de plântulas (Figura 6) foram obtidas 
nas plântulas oriundas de sementes tratadas com a dose de 15 g kg -1 semente, 
em ambos os tratamentos: água e KCl. No entanto, à medida que as doses foram 
aumentando, as médias de massa seca foram diminuindo, apresentando menor 
média no tratamento de 60 g kg -1 de semente.

Figura 6. Massa seca de plântulas oriundas de sementes de feijão-amendoim tratadas com 
fertilizante nas doses de: 0; 15; 30; 40 e 60 g kg -1 sementes e submetidas à água (controle) e 

KCl -0,9 MPa.

4 |  CONCLUSÕES 

O tratamento de sementes de feijão amendoim com fertilizante organomineral 
favorece o desenvolvimento das sementes.

Sementes de feijão amendoim tratadas com fertilizante organomineral 
apresentaram maiores médias de comprimento de parte aérea.
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O tratamento de sementes de feijão amendoim com fertilizante organomineral 
favorece o crescimento de raiz, quando submetidas ao estresse salino.
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